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SESSÃO COMEMORATIVA DO DIA MUNDIAL DA LUTA CONTRA A SIDA 
CONCEPTUALIZAÇÃO  
 
  EMERGÊNCIA SOCIAL 
  
  
 Caracteriza-se por ser uma situação de grande vulnerabilidade e 
desprotecção, resultante de não estarem asseguradas as 
condições mínimas de sobrevivência e que constituam um perigo 
real, atual ou iminente, para a integridade física, psíquica e 
emocional  do indivíduo/família, necessitando de intervenção 
imediata.  
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DOENÇA CRÓNICA - O QUE É? 
  
 É uma doença de longa duração com aspectos multidimensionais, com 
evolução gradual dos sintomas  e potencialmente incapacitante, que implica 
gravidade pelas limitações nas possibilidades de tratamento médico e 
aceitação pelo doente.  
 
 É uma condição que conduz ao isolamento e ao desalento e que pode 
diminuir a capacidade do doente crescer e viver o presente e investir quer 
nos processos terapêuticos e aproveitar os recursos psico-afectivos e sociais, 
quer no futuro.  
CONCEPTUALIZAÇÃO  
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   De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), as 
doenças crónicas são a principal causa de morte e 
incapacidade no mundo. 
 CONCEPTUALIZAÇÃO  
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- Doenças 
cardiovasculares 
- Diabetes 
- Obesidade 
- Cancro  
-Doenças 
respiratórias 
- HIV/SIDA 
 
 
59% 
 
 
 
57 milhões de 
mortes/ano 
 
 
 
 Parceria  
 
   “É um processo de acção conjunta com vários actores ou 
protagonistas colectivos ou individuais, que se aglutinam à 
volta de um objectivo partilhado, disponibilizam recursos para 
em conjunto definirem e negociarem estratégias e caminhos 
que viabilizam o referido objectivo, avaliando continuamente 
os resultados.” 
Prof. Rogério Roque Amaro 
  
Que respostas têm os nossos parceiros? 
CONCEPTUALIZAÇÃO  
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Hospital 
Centros de 
Saúde 
SCML  
(Emergência 
Social) 
IPSS’s 
Associações 
Autarquias 
Juntas de 
Freguesia  
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TRABALHO EM PARCERIA   
 
 
“(…) É INTERVIR EM REDE E OBSERVAR OS PROBLEMAS COMO UM TODO E 
RESOLVÊ-LOS TAMBÉM GLOBALMENTE, SÓ ASSIM SE OBTÉM 
RESULTADOS DURADOUROS” 
 
 
 
Prof. Rogério Roque Amaro 
TRABALHO EM PARCERIA   
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   A INTERVENÇÃO NUM HOSPITAL GERAL DE UMA GRANDE CIDADE 
PERMITE ENCONTRAR, NOS NOSSOS UTENTES, UM MODELO SOCIAL 
CADA VEZ MAIS SOLITÁRIO E MENOS SOLIDÁRIO, INDIVIDUALISTA QUE 
DESCONHECE O QUE SÃO RELAÇÕES DE PROXIMIDADE E ONDE FICA 
DESVANECIDO QUALQUER APOIO, MESMO QUE PONTUAL.  
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A INTERVENÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL  
EM CONTEXTO HOSPITALAR    
 
 DENTRO DO HOSPITAL O SERVIÇO SOCIAL ESTÁ NA PRIMEIRA LINHA 
PARA CONHECER AS DISFUNÇÕES SOCIAIS DOS NOSSOS DOENTES E SER 
O GARANTE QUE TÊM ALTA COM A DIGNIDADE HUMANA E SOCIAL, TÃO 
NECESSÁRIA EM SITUAÇÃO DE FRAGILIDADE QUE A DOENÇA ACARRETA. 
 
Consciente dessa responsabilidade a Área de Apoio Social produziu dois 
cartazes (adultos e menores) que dão informação a todos os profissionais 
de indicadores de vulnerabilidade. 
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    VERDADEIROS PARCEIROS DEVEM, EM CONJUNTO, PENSAR EM INOVAR 
E CONSOLIDAR OBJECTIVOS COMUNS E PERTINENTES PARA DESENVOLVER UMA 
ACÇÃO MAIS INTERVENTIVA, DE FORMA A OBTER RESPOSTAS MAIS EFICIENTES E 
EFICAZES, ADEQUADAS À REALIDADE SOCIAL (EM CONSTANTE MUTAÇÃO). 
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DESAFIOS A UMA PARCERIA 
• PROMOVER A IMPLICAÇÃO DOS DIFERENTES AGENTES SOCIAIS 
• CONSTRUIR CONSENSOS 
• DAR RESPOSTAS INOVADORAS E ATEMPADAS 
• CONSTRUIR PONTES E PROMOVER A COESÃO SOCIAL 
• OPTIMIZAR RECURSOS, ESPAÇOS, TEMPO E ENERGIAS 
• EVITAR SOBREPOSIÇÃO DE ACÇÕES  
 
 
FONTE: Instituto de Segurança Social, IP  
                CDistLisboa  
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OBSTÁCULOS A UMA PARCERIA 
• INDIVIDUALISMO 
• ENVOLVIMENTO DESIGUAL 
• INTERESSES DIFERENTES 
• FORMAS DISTINTAS DE ACTUAÇÃO 
• PROTAGONISMO 
• QUESTÕES INSTITUCIONAIS 
• JOGOS DE PODER 
 
FONTE: Instituto de Segurança Social, IP  
                CDistLisboa  
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CASO PRÁTICO : 
 
Jovem Sem Abrigo com Doença Crónica Agudizada, algumas dependências sem 
meio de subsistência a necessitar de intervenção psicossocial imediata. 
O hospital agilizou todos os exames bem como a realização da cirurgia e 
encaminhou a situação para a rede.  
 
RESPOSTA DA REDE DE SUPORTE- SCML 
 
Alojamento em apartamento, responsabilização pela continuação do tratamento 
(Cirurgia programada) e toda a sua subsistência. 
 
Atuou-se em sintonia e atempadamente para o sucesso do plano definido, existiu 
continuidade de cuidados. Só assim se pode garantir o sucesso e claro evitar  
reinternamentos que de outra forma garantidamente aconteciam. 
 
O DOENTE NÃO VOLTOU A TER QUALQUER INTERNAMENTO 
  
16 
• Continuar a prevenir situações de risco/ perigo; 
• Assegurar a satisfação das necessidades físicas, cognitivas, emocionais e sociais DOS 
DOENTES 
• Dar e/ ou reforçar as competências pessoais ou outras dos intervenientes no sistema 
•  Dar continuidade ao estudo e à avaliação de indivíduos/famílias em risco 
psicossocial; 
• Contribuir para a autonomização dos indivíduos/famílias. 
• INTERVIR ATEMPADAMENTE E PREVILIGIAR A COMUNICAÇÃO ENTRE OS 
PARCEIROS. 
EXEMPLOS DE BOAS PRATICAS 
REFLEXÃO… 
   “SOLIDÁRIOS, SEREMOS UNIÃO. SEPARADOS UNS DOS OUTROS, 
SEREMOS PONTOS DE VISTA. JUNTOS, ALCANÇAREMOS A REALIZAÇÃO 
DOS NOSSOS PROPÓSITOS.”  
Bezerra de Menezes 
CONTAMOS SEMPRE COM A VOSSA 
COLABORAÇÃO 
 
 
MUITO OBRIGADO  
 
PELA VOSSA ATENÇÃO 
